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Introdução: A candidíase é uma das infecções fúngicas mais prevalentes no cenário 
mundial. Embora as espécies do gênero Candida façam parte da microbiota humana, 
fatores como doenças crônicas, inflamatórias e imunossupressão podem desencadear 
infecções oportunistas[1]. A candidíase pode se manifestar de forma superficial, mucocutânea 
ou sistêmica, tornando-se cada vez mais frequentes e resistentes aos tratamentos 
convencionais[2,3,4]. Diante da limitação de antifúngicos e do aumento da resistência, 
é necessária a busca por novas abordagens terapêuticas[5]. Nesse contexto, os óleos 
essenciais (OEs) surgem como uma alternativa promissora, podendo ser usados isolados 
ou em combinação com antifúngicos. Objetivo: Descrever a utilização de OEs como agentes 
antifúngicos promissores no tratamento da candidíase. Metodologia: Foram selecionados 
artigos científicos encontrados nas bases de dados bibliográficos PubMed, SciELO e Google 
acadêmico, utilizando os descritores: “essential oil”, “Candida” e “resistance”. Os critérios de 
inclusão foram artigos publicados entre os anos de 2020 a 2024, e os critérios de exclusão 
foram artigos de revisão e monografias. Resultados: Após a leitura dos artigos e a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, 4 artigos foram selecionados. No trabalho realizado 
por Oliveira et al. (2022), os OEs de Cinnamomum cassia, Eugenia caryophyllus, Melaleuca 
alternifolia e Eucalyptus globulus foram testados frente a C. albicans, apresentando halos 
de inibição que variaram de 12 a 40 mm[1]. O estudo de Donadu et al. (2021) destacou o 
potencial antifúngico do OE de Ruta graveolens, que apresentou valores de Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) de 4,1 a 8,2 µg/mL frente às cepas de Candida sp. testadas, 
demonstrando eficácia fungicida e fungistática a depender da espécie[2]. Resultados 
semelhantes foram observados no estudo de Parker et al. (2022), onde diversos OEs tiveram 
sua atividade antifúngica investigada frente a cepas de C. auris e C. lusitaniae. Nesse estudo, 
destacaram-se os OEs de Syzygium aromaticum, das folhas e casca de Cinnamomum 
cassia e de Cymbopogon citratus, os quais apresentaram valores de CIM que variaram de 
< 0,01% a 0,13% (v/v). Além disso, quando avaliados em sua forma gasosa, esses OEs 
também apresentaram resultados promissores, ampliando as possibilidades para o seu uso 
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terapêutico no combate à candidíase[3]. Banasiuk et al. (2022), de forma similar, descreveu 
o efeito antifúngico do OE de Syzygium aromaticum frente cepas de Candida isoladas de 
pacientes com malignidades hematológicas, o qual apresentou valores de CIM de 0,25 
a 2 mg/mL[4].  Ademais, os trabalhos analisados não apenas observaram a eficácia  dos 
OEs quando utilizados isoladamente, mas também quando combinados com antifúngicos 
tradicionais. A atividade sinérgica de OEs com fármacos convencionais pode potencializar a 
eficácia do tratamento de infecções fúngicas causadas por Candida sp.[2,3,4]. Esses achados 
reforçam a importância de explorar alternativas naturais e integrá-las às terapias existentes 
para superar os desafios das infecções fúngicas resistentes. Considerações finais: Assim, a 
utilização de OEs representa uma alternativa promissora para o tratamento da candidíase, 
especialmente quando combinados com antifúngicos convencionais. Essa estratégia é 
crucial para enfrentar o desafio das infecções fúngicas resistentes. 
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